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Conselho Estratégico Social da UFFS 
tem nova composição
A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) empossou, na última quarta-feira 
(27), os novos membros do Conselho Es-
tratégico Social (CES) da instituição.

De acordo com a Secretaria de Órgãos Co-
legiados da UFFS, houve uma renovação 
de cerca de 2/3 de conselheiros, dentre 
representantes de entidades externas e 
da comunidade universitária.

Durante a cerimônia também foi realizado 
o processo de escolha do novo presiden-
te, que, conforme o art. 7° do Regimento 
Interno do CES, foi escolhido dentre os 
membros indicados pela sociedade or-
ganizada. Por aclamação, foi eleito como 
Presidente Elemar do Nascimento Cezim-
bra, representante da Via Campesina, pelo 
estado do Paraná e Cleber Ceccon, como 
vice-presidente, representante do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Educação de 
Chapecó, pelo estado de Santa Catarina.

Confira os novos integrantes do CES.

O CES
O Conselho Estratégico Social é um órgão 
consultivo da UFFS que tem como objeti-
vo contribuir para a construção de uma 
instituição de educação superior compro-
metida com a inclusão social e com a pro-
dução e a disseminação do conhecimento 
para a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas, aplicado em questões relativas 
ao compromisso social da Universidade 
Federal da Fronteira Sul, em consonância 

com os princípios norteadores do PDI; na 
elaboração do estatuto da UFFS; na elabo-
ração e monitoramento do Plano de Desen-
volvimento Institucional; e na construção 
e monitoramento da proposta orçamen-
tária anual.

Participam do Conselho membros da co-
munidade acadêmica e representantes da 
comunidade externa dos três Estados da 
região Sul, cujas entidades representativas 
integram a Mesorregião Fronteira Mercosul 
(Sudoeste do Paraná, Oeste de Santa Ca-
tarina e Noroeste do Rio Grande do Sul): 
movimentos sociais organizados; igrejas; 
Universidades Comunitárias, Instituições de 
Educação Superior Pública, entidades pa-
tronais (Agricultura, Comércio e Indústria), 
associações dos municípios que abrigam 
os campi da UFFS; Fórum da Mesomerco-
sul; e sindicatos dos professores do Ensino 
Fundamental e Médio.
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Estudantes de Realeza conhecem 
cotidiano do Serviço de Nutrição 
e Dietética do HUOP
A lista com os classificados em primeira 
Conhecer o dia-a-dia de diferentes uni-
dades de alimentação e nutrição, esse é 
um dos objetivos que a sexta fase do cur-
so de Nutrição da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) – Campus Realeza está 
alcançando. Na terça-feira (26), o grupo de 
aproximadamente 30 estudantes foram vi-
sitar o Serviço de Nutrição e Dietética do 
Hospital Universitário do Oeste do Paraná 
(HUOP), de Cascavel.

De acordo com a professora Rozane Toso 
Bleil, é importante que os acadêmicos vi-
venciem a prática de como funciona um 
hospital e as várias áreas de atuação. “Den-
tro do HUOP, além da parte de produção de 
refeições, temos a parte de clínica médica 
e cirúrgica – em que se trabalha a dieta te-
rapia e a nutrição clínica – o Hospital tam-
bém possui um Banco de Leite Humano, 
considerado um centro de referência na 
região”, detalha.

Em uma palestra, a nutricionista chefe do 
HUOP, Fernanda Oldoni Joner, explica que 
o Serviço de Nutrição e Dietética do Hos-
pital é dividido nas seções de Produção 
de Alimentos; Leite Humano, Lactário e 
Nutrição Enteral; e Clínica. Os acadêmicos 
conheceram cada espaço, acompanhados 
pela nutricionista Poliana Nicole Becker e 
a coordenadora do Banco de Leite Huma-
no, enfermeira Anelise Vieczorek.

No HUOP, são servidas cerca de 1,9 mil re-
feições ao dia, em cinco horários diferen-
tes, atendendo pacientes, acompanhantes, 
servidores do próprio hospital, entre ou-
tros. Já no Banco de Leite Humano, desde 

1999, quando foi inaugurado, até o ano de 
2012, mais de 4 mil mães foram doadoras, 
colaboradoras e parceiras, contribuindo 
com mais de 30 mil litros de leite. Mais de 
3 mil recém-nascidos foram beneficiados.

A visita ao HUOP visa atender os conteúdos 
das disciplinas de Avaliação Nutricional II, 
Nutrição Materno Infantil e Técnica Dietéti-
ca e Culinária, respectivamente ministradas 
pelas professoras Eloa Angélica Koehnlein, 
Rozane Toso Bleil e Cassiani Gotâma Tasca.

Na semana passada, a turma da sexta fase 
de Nutrição conferiu o cotidiano da cozinha 
social, do município de Toledo, que atende 

às demandas de refeições dos restaurantes 
populares, ao Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social (Creas), ao 
Centro de Referência de Assistência Social 
(Cras), Centro de Revitalização da Terceira 
Idade, Postos de Saúde e Centros da Juven-
tude. Outras visitas técnicas também se-
rão agendadas para as próximas semanas.
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Pesquisador do Campus Erechim é um 
dos autores de capítulo de livro com 
estudos de vários países
AAs contribuições de estudos desenvolvi-
dos por meio da parceria entre um grupo 
de instituições e pesquisadores, incluindo 
a Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Campus Erechim, foram publica-
das em livro que reúne autores de vários 
países. A obra, em inglês, foi lançada na 
primeira quinzena de fevereiro pela edi-
tora Intech da Croácia e está disponível na 
íntegra pela internet, no link http://www.
intechopen.com/books.

O livro, intitulado Soybean – Pest Resistance, 
foi editado por Hany A. El-Shemy, da Univer-
sidade do Cairo, Egito. O professor do curso 
de Agronomia da UFFS - Campus Erechim, 
Leandro Galon, é um dos autores do capítu-
lo Weed Management in the Soybean Crop, 
juntamente com Alexandre Ferreira da Sil-
va (Embrapa Milho e Sorgo), Ignacio Aspia-
zú (Universidade Estadual de Minas Gerais 
- Unimontes), Evander Alves Ferreira (Univer-
sidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri - UFVJM), Germani Concenço (Embrapa 
Agropecuária Oeste), Edison Ulisses Ramos 
Júnior (Embrapa Milho e Sorgo) e Paulo Ro-
berto Ribeiro Rocha (Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido – Ufersa).

“O capítulo de livro trata das pesquisas 
que a gente vem desenvolvendo no que diz 
respeito ao manejo e controle de plantas 
daninhas na cultura da soja, em especial 
da soja transgênica”, explica Galon. Esses 
estudos, que envolvem diferentes institui-
ções de pesquisa e universidades, perpas-
sam por três projetos de pesquisa apro-
vados em diferentes órgãos de fomento.

Um desses projetos, aprovado na Chamada 
Universal - MCTI/CNPq 14/2012, denomina-
do Sistema de Plantio Direto, Manejo de 
Culturas de Inverno e/ou Verão com Menor 

Impacto Ambiental na Região do Alto Uru-
guai do Rio Grande do Sul é coordenado 
pelo professor Galon e desenvolvido na 
UFFS – Campus Erechim com a participa-
ção, como colaboradores, dos demais au-
tores do capítulo do livro citado.

Contribuições
Conforme Galon, de posse dos dados gera-
dos pelas pesquisas em desenvolvimento 
junto a UFFS ou em parceria com pesqui-
sadores ou professores de outras insti-
tuições, foi possível montar um banco de 
dados e, dessa forma, saber qual a melhor 
época para controlar as plantas daninhas 
em culturas como soja, feijão, milho, trigo, 
dentre outras. Outro índice gerado busca 
determinar até quantas plantas daninhas 
pode-se deixar por metro quadrado sem 
que haja dano econômico.

“Deve-se considerar também que de pos-
se de dados podemos ainda saber qual a 
melhor dose a se usar de um herbicida, já 
que na atualidade, ainda que a gente não 
queira aplicar esses produtos, precisamos 
para manter a produtividade das culturas, 
ou seja, com base nos dados podemos di-
minuir as doses de rótulo recomendados 
pelo fabricante e ainda assim manter a 
produtividade das culturas controlando 
as plantas daninhas”, explica.

A consequência disso, conforme o pesqui-
sador, é um menor impacto ambiental, me-
nor acúmulo de resíduos de herbicidas no 
ambiente, menor custo econômico e am-
biental ao produtor e maior segurança na 
aplicação, de forma a se produzir em larga 
escala com qualidade. “Outra questão séria 
que estamos trabalhando diz respeito a re-
sistência de plantas daninhas ao herbicida 
glyphosate, já que esse herbicida é um dos 

mais usados na dessecação para implantar 
o sistema de plantio direto na palha”, afirma.

Galon explica que na UFFS – Campus Ere-
chim estão sendo estudadas novas alter-
nativas para coberturas de solo que se-
jam eficientes do ponto de vista técnico e 
econômico. “Também estamos estudando 
a habilidade competitiva de variedades de 
trigo, cevada, feijão, milho e soja com as 
plantas daninhas, de modo a não precisar 
do uso de herbicidas”, pontua.

Pesquisa em rede
Sobre a importância da participação da 
UFFS nessa rede de pesquisa, Galon diz 
que isso facilita a captação de recursos 
para financiamento e também dá maior 
credibilidade aos estudos, tendo em vista 
que se está gerando dados em rede. “Isso 
nos diz se uma tecnologia desenvolvida 
aqui em Erechim pode ser usada no Mato 
Grosso, Minas Gerais, Rio Grande do Norte 
já que as condições de clima, solo, mane-
jo e outras tecnologias são diferentes em 
cada local”, afirma. Da mesma forma, essa 
interação gera um reconhecimento sobre 
a produção de conhecimento. “A UFFS se 
torna conhecida no rol de pesquisadores 
brasileiros e agora, com o lançamento des-
se livro, também fora do Brasil”, destaca.
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Transporte Coletivo Urbano é discutido no município de Cerro Largo
Nesta quarta-feira (27) foi realizada, no 
Auditório I da UFFS, a Audiência Pública 
que tratou do transporte coletivo urbano 
de Cerro Largo e o trânsito do município. 
Alguns pontos discutidos foram a elabo-
ração da rota e frequência de horários, 
construção de bicicletários, gratuidades 
de passagem para estudantes de ensino 
básico e idosos, adequação do horário do 
transporte em momentos de pico na UFFS, 
entre outros tópicos.

A iniciativa da implantação do transporte 
coletivo foi do Diretório Central dos Estu-
dantes (DCE) do Campus, em 2012, em que 
foram realizadas diversas reuniões com a 
gestão municipal anterior. Para dar segui-
mento ao processo, a Prefeitura Municipal 
convocou a audiência pública “para que toda 
a comunidade possa colaborar na efetivação 
do transporte”, conforme afirma o coordena-
dor administrativo da UFFS – Campus Cerro 
Largo, Melchior Mallmann. Ele informa que 
“foram dadas muitas sugestões e ideias e 
essa discussão faz-se necessária em razão 

do município ter crescido. Como haverá um 
novo Campus, os estudantes vão precisar 
de transporte, que também irá beneficiar a 
população como um todo”. Foi formado um 
Grupo de Trabalho (GT) que irá formular e 
encaminhar propostas para que o transporte 
coletivo seja efetivado. O GT é formado por 
representantes da UFFS, do DCE, da Prefei-
tura Municipal, Brigada Militar, Secretaria de 
Obras e do Conselho Municipal de Trânsito.

Quanto ao trânsito do município, foram 
discutidos pontos como placas indicati-
vas, funcionamento da Junta Administrati-
va de Recursos de Infração (JARI), estacio-
namentos nas vias públicas, entre outros. 
Compareceram na audiência, vereadores, 
a Brigada Militar, lideranças estudantis e 
da comunidade externa, professores e ou-
tros interessados.

Projeto de Extensão da UFFS – Campus Chapecó divulga 
estudos sobre a Ditadura Militar na região da Fronteira Sul
Trazer a política para o debate na sociedade 
e divulgar os estudos sobre ditadura mili-
tar, que estão se desenvolvendo no Brasil 
e, especialmente, na Região da Fronteira 
Sul, através da internet. Esse é o principal 
objetivo do projeto de extensão “Política 
na Rede: Um site sobre a história política 
da Fronteira Sul (1964-1985)” coordenado 
pelo professor do curso de História da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
– Campus Chapecó, Mateus Gamba Torres. 
De acordo com o professor Mateus Gamba 
Torres, a ideia do projeto partiu do pressu-
posto de que as novas gerações possuem 
poucas informações sobre o período da 
ditadura militar do Brasil, apesar de todo 
o debate midiático ocorrido nos últimos 
anos, por isso a utilização da internet como 
forma de atingir esse público. “Na região 

da Fronteira Sul o assunto ditadura militar 
engatinha nos meios acadêmicos e con-
centram-se apenas nas capitais, centros 
formais das decisões políticas, desconsi-
derando por muitas vezes a cultura políti-
ca da região da Fronteira Sul em diversos 
temas, incluindo esse”, afirmou.

Com a constituição da Comissão da Verda-
de da UFFS e a institucionalização do Gru-
po de Pesquisas do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPQ) “Direitos humanos, justiça e cida-
dania”, o projeto passou a fazer parte do 
conjunto de pesquisas e projetos que se 
inserem tanto no grupo, como na comissão.

O site foi desenvolvido no ano passado com 
a participação das alunas Carla Aparecida 

Rigo, Tatiany Moretto e Melody Forcelini, do 
curso de História, e do estudante Jaderson 
Rafael Webler, do Curso de Ciência da Com-
putação, e pode ser acessado no endereço: 
http://www.ditaduraoeste.com/

Contribuições
Torres afirma que nesse ano o objetivo é 
continuar o desenvolvimento do projeto, 
como também dar continuidade na pesqui-
sa bibliográfica e documental realizada que, 
posteriormente, será divulgada na página. 
“O site está montado, mas ainda tem muita 
coisa a fazer, por isso peço a contribuição 
dos colegas, no que diz respeito a textos 
relacionados com a ditadura militar que 
podem ser disponibilizados, além de outras 
informações como filmes interessantes que 
podem ser divulgados”, concluiu.
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Estande da UFFS – Campus 
Laranjeiras do Sul na ExpoAgro 
2013 terá novidades

De 28 de fevereiro a três de março acon-
tece em Laranjeiras do Sul a feira agrope-
cuária ExpoAgro 2013. Mais uma vez, a Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
estará presente no evento. A universidade 
está preparando um estande, no pavilhão 
principal do parque de exposição, com di-
versas atrações para os visitantes.

Neste ano, o estande da UFFS terá novidades 
em relação às edições anteriores da feira. O 
espaço contará com materiais que represen-
tam atividades realizadas pela universida-
de, como exemplares zoológicos, amostras 

botânicas, espécimes entomológicos, vidra-
rias, entre outros. “O objetivo é chamar a 
atenção dos visitantes através dos materiais 
expostos e, além de falar sobre esses mate-
riais, aproveitar o momento para divulgar a 
universidade, cursos oferecidos, bolsas, be-
nefícios e política de ingresso. A decoração 
também será um pouco diferente, com ele-
mentos do campo”, destaca a servidora Fer-
nanda Demichelli, integrante da Comissão 
de Eventos do Campus Laranjeiras do Sul.

O espaço destinado à UFFS ficará aber-
to na quinta-feira (28) das 18h às 22h e 

nos outros três dias de evento das 10h às 
22h. Técnico-administrativos e discentes 
se revesarão no estande para atender ao 
público. “Foram realizados treinamentos 
com os participantes do estande para que 
eles possam sanar as dúvidas dos visitan-
tes, tanto em relação ao material exposto 
quanto a outros assuntos ligados à uni-
versidade”, ressalta Fernanda.

De acordo com a Sociedade Rural do Cen-
tro-Oeste do Paraná, responsável pela rea-
lização do evento, o público esperado na 
ExpoAgro 2013 é de 35 mil pessoas.


